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Resumo 

A despoluição de rios representa uma iniciativa de requalificação do ambiente urbano. Córregos revitalizados 

abrangem ações de saneamento, mas ensejam expectativas de agregar valor à qualidade de vida. A gestão 

urbana tem o desafio de mensurar o bem-estar proporcionado por políticas públicas. Enquanto os serviços 

ecossistêmicos culturais representam os benefícios vivenciados no contato com ambientes naturais ou 

manejados, esse artigo objetiva analisar se esses serviços estão associados a benefícios não tangíveis 

percebidos pela população em um programa público de despoluição de rios em São Paulo. Os serviços culturais 

de interações pessoais, lazer, contemplação e espaço para manifestações são os mais percebidos frente àqueles 

que revelam influência para além do ambiente local e temporal como diversidade cultural e valores religiosos, 

espirituais e de educação. Recomenda-se que a avaliação de programas dessa natureza possa internalizar a 

perspectiva desses serviços ecossistêmicos como forma de fortalecer benefícios culturais à população nessa 

agenda de gestão urbana. 

 

Palavras-chave: Serviços ecossistêmicos. Despoluição de rios e córregos urbanos. Serviços ecossistêmicos 

culturais. Programa Córrego Limpo. São Paulo.  

Abstract 

River depollution represents an initiative for requalifying urban environment. Revitalized streams encompass 

sanitation actions and also expectations of adding value to quality of life. Urban management has the challenge 

of measuring the well-being provided by public policies. While cultural ecosystem services represent the benefits 

from natural or managed environments, this paper aims at analyzing whether these services are linked with non-

tangible benefits perceived by population. With this purpose we selected a successful program in the São Paulo 

city. Cultural services related to personal interactions, leisure, contemplation and space for manifestations are 
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the most perceived by local population. Whereas those services beyond the local and temporal environment as 

cultural diversity and religious, spiritual and educational values are the least perceived. We recommend that the 

evaluation of depollution programs can be based on cultural ecosystem approach as a way to strengthen cultural 

benefits for the population in this urban management agenda. 

 

Keywords: Ecosystem services. depollution of urban rivers and streams. Cultural ecosystem services. Clean 

Stream Program. São Paulo city. 

Introdução 

Os rios correspondem a potenciais espaços nas cidades para vivenciar os benefícios do contato com a 

natureza, atendendo a necessidades materiais e espirituais da sociedade. O processo de urbanização, 

sobretudo nas grandes metrópoles, tem promovido a contínua degradação desses ecossistemas urbanos. 

Sob a perspectiva do paradigma atual das políticas de recuperação de rios urbanos, segundo Silva-Sánchez 

& Jacobi (2012), esses ambientes ensejam oportunidades multifacetadas para a população urbana 

agregando objetivos para desenvolvimento econômico, proteção ambiental, promoção cultural e 

integração social. 

Nesse contexto, os serviços ecossistêmicos representam uma gama variada de benefícios à sociedade, 

provenientes das funções que ecossistemas desempenham como regulação climática, controle de cheias, 

provisão de água, polinização e tratamento de resíduos, dentre outros (Costanza et al., 1997). Dentre esses 

serviços, são denominados serviços ecossistêmicos culturais (SEC) aqueles relacionados ao bem-estar 

obtido pelas pessoas em contato com a natureza, ou seja, representados por benefícios não-materiais como 

enriquecimento espiritual, desenvolvimento cognitivo, reflexão, recreação e experiências estéticas 

(MEA, 2005). 

A abordagem dos serviços ecossistêmicos vem ganhando espaço no planejamento urbano e na agenda 

científica (Gómez-Baggethun & Barton, 2013; Pulighe et al., 2016), mas, segundo Bullock et al. (2018), o 

mesmo não pode ser estendido para os SEC. A maioria dos estudos sobre qualidade de vida no ambiente 

urbano devota menor atenção aos benefícios não tangíveis da natureza (Hale et al., 2019). Porém, a 

importância substancial dos benefícios culturais para o bem-estar humano vem sendo reconhecida nas 

interações sociedade e ambiente (Bryce et al., 2016). 

Os SEC, pela importância intrínseca para a população urbana (Xiao et al., 2017), podem, segundo 

Andersson et al. (2015), ser melhor apreciados nas cidades que os demais serviços ecossistêmicos, 

possibilitando aumentar a consciência da população sobre a manutenção dos ambientes urbanos 

recuperados e estimular as vivências humanas. Para Dou et al. (2019) a percepção dos SEC associados a rios 

e áreas verdes urbanas é fundamental para subsidiar projetos de revitalização urbana. 

A despoluição de rios urbanos é um tema desafiador e atual, sobretudo na cidade de São Paulo com sua 

ampla rede de córregos deteriorados que drenam para os principais rios – Tietê e Pinheiros – poluídos que 

a atravessam (Jacobi et al., 2015). A preocupação para despoluir esses rios é antiga e recorrente na agenda 

do poder público. A pioneira campanha pela recuperação do rio Tietê, de 1992, apoiada por manifestações 

populares, permitiu a criação do Projeto Tietê, ainda vigente. Em 2019, o governo do estado de São Paulo 

anunciou investimentos financeiros destinados à despoluição do rio Pinheiros até 2022.  

Sem dúvida uma das iniciativas públicas mais perenes no tema, refere-se ao Programa Córrego Limpo 

(PCL), parceria da Prefeitura Municipal de São Paulo (PMSP) e da Sabesp. Desde 2007, esse programa vem 

contribuindo para a despoluição de cursos de água urbanos por meio de uma série de ações estruturais e 

não-estruturais, com melhorias ao ecossistema urbano e benefícios tangíveis para a população paulistana 

(Souza et al., 2018a). A avaliação da eficácia do PCL é controversa, segundo Anelli (2015). Ramires Jr. et al. 

(2015) relatam resultados do PCL marcados por reincidência da poluição de alguns córregos e casos 

exitosos, principalmente, onde há efetiva governança colaborativa.  

Nessa pesquisa explora-se como o processo de despoluição de córregos urbanos, no âmbito do PCL, e a 

consequente atração de frequentadores para paisagens revitalizadas, contribui com a promoção de SEC à 
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sociedade. Estabelece-se como questão de pesquisa: Como um programa de despoluição de córregos 

urbanos oferece benefícios percebidos pela população que podem representar serviços ecossistêmicos 

culturais? O objetivo do artigo é analisar a oferta dos serviços ecossistêmicos culturais associados aos 

benefícios, percebidos pela população, no entorno de um córrego despoluído pelo Programa Córrego Limpo. 

Para tanto, selecionou-se como objeto de estudo o entorno, com áreas de lazer e espaços verdes, do córrego 

Charles de Gaulle, na zona oeste de São Paulo, considerado um dos casos de sucesso do PCL.  

Serviços ecossistêmicos culturais no planejamento urbano 

Os serviços ecossistêmicos representam os benefícios que as pessoas, direta ou indiretamente, 

usufruem das funções dos ecossistemas (Costanza et al., 1997). Esses serviços são classificados em quatro 

grandes categorias: provisão, regulação, de suporte e cultural (MEA, 2005). 

Para Dickinson & Hobbs (2017), os SEC representam os benefícios menos tangíveis obtidos dos 

ecossistemas. Vários trabalhos têm destacado que os SEC: despertam nas comunidades o valor da natureza 

como uma porta de entrada para o envolvimento público em questões ambientais (Daniel et al., 2012); 

permitem engajar as pessoas para aumentar a própria conscientização dos benefícios das demais categorias 

de serviços ecossistêmicos (com os quais os SEC possuem interdependência), principalmente no ambiente 

urbano (Jennings et al., 2016); não são distribuídos aleatoriamente pela paisagem, mas seguem padrões 

específicos em termos de intensidade, riqueza e diversidade (Plieninger et al., 2013). 

Andersson et al. (2015) propõem que os SEC podem ser utilizados nos processos de planejamento 

urbano, ajudando a incorporar os serviços oferecidos por ecossistemas multifuncionais nas paisagens 

urbanas e nas mentes dos urbanistas e planejadores contribuindo para a promoção da sustentabilidade 

urbana. Para Cortinovis & Geneletti (2018), sua inclusão é essencial para promover o desenvolvimento 

urbano sustentável, uma vez que as decisões sobre o uso do solo urbano vão condicionar a disponibilidade 

de oferta desses serviços fundamentais ao bem-estar da população. Considerar os benefícios de valores 

culturais associados aos ecossistemas é um diferencial para o gerenciamento dos recursos naturais em 

ambiente urbano (Fish et al., 2016).  

Na perspectiva da gestão urbana, em consonância ao discutido por Andersson et al. (2015), Cortinovis 

& Geneletti (2018) e Fish et al. (2016), os SEC podem ser utilizados como indicadores de avaliação de 

programas de despoluição de córregos para além dos indicadores de qualidade de água, beneficiando a 

população mutuamente em termos ambientais e culturais. Para a credibilidade desses projetos, deve-se 

considerar também a participação efetiva das partes interessadas, dando legitimidade à revitalização do 

ecossistema local, como destacado por Riechers et al. (2016). 

Avaliação de serviços ecossistêmicos culturais  

As dimensões dos SEC associam-se às características da região refletindo diretamente no bem-estar 

que provocam à população (Preston & Raudsepp-Hearne, 2017). Há subjetividade no que tange ao contato 

direto com a natureza e ao bem-estar que esta interação confere ao indivíduo (Bryce et.al., 2016). Avaliar 

essa subjetividade tem sido um desafio para compreender a integração dos serviços ecossistêmicos aos 

benefícios sociais e, portanto, à oferta de SEC. 

As principais categorias de SEC, e conceitos associados, segundo a classificação do MEA (2005), 

encontram-se na Tabela 1, bem como o número de citações sobre o tema em pesquisas bibliométricas 

realizadas por Cheng et al. (2019) e La Rosa et al. (2016).  
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Tabela 1 – Descrição das categorias de serviços ecossistêmicos culturais e frequência observada na literatura. 

Categoria de 

SEC (MEA, 2005) 

Conceito Número de citações de SEC e 

% relativa de citações na 

amostra da pesquisa 

 

Cheng et al. 

(2019) 

La Rosa et al. 

(2016) 

Diversidade 

cultural 

A diversidade de ecossistemas é um dos fatores que 

influencia a diversidade de culturas. 

18 (6,1%) 5 (7,9%) 

Valores 

religiosos e 

espirituais 

Muitas religiões atribuem valores espirituais e religiosos aos 

ecossistemas ou seus componentes. 

60 (20,5%) 14 (22,2%) 

Sistemas de 

conhecimento 

Os ecossistemas influenciam os tipos de sistemas de 

conhecimento desenvolvidos por diferentes culturas. 

15 (5,1%) 4 (6,3%) 

Valores 

educacionais 

Os ecossistemas e seus componentes e processos 

fornecem a base para a educação formal e informal em 

muitas sociedades. 

62 (21,2%) 9 (14,3%) 

Inspiração Os ecossistemas fornecem uma rica fonte de inspiração 

para arte, folclore, símbolos nacionais, arquitetura e 

publicidade. 

22 (7,5%) 8 (12,7%) 

Valores 

estéticos 

Muitas pessoas consideram beleza ou valor estético em 

vários aspectos dos ecossistemas, como refletido no 

suporte a parques, passeios panorâmicos e seleção de 

locais de moradias. 

100 (34,1%) 22 (34,9%) 

Relações sociais Os ecossistemas influenciam os tipos de relações sociais 

que são estabelecidas em culturas particulares. 

20 (6,8%) 3 (4,8%) 

Senso de lugar Muitas pessoas valorizam o senso do lugar associado a 

características reconhecidas de seu ambiente, incluindo 

aspectos do ecossistema. 

30 (10,2%) 6 (9,5%) 

Valores de 

patrimônio 

cultural 

Muitas sociedades valorizam muito a manutenção de 

paisagens historicamente importantes (paisagens 

culturais) ou de espécies culturalmente significativas. 

45 (15,3%) 12 (19,0%) 

Recreação e 

ecoturismo 

As pessoas geralmente escolhem onde gastar seu tempo 

com lazer baseado nas características das paisagens 

naturais ou manejadas em uma área específica. 

180 (61,4%) 29 (46,0%) 

Nota: Cheng et al. (2019) realizaram uma pesquisa bibliométrica sobre métodos de avaliação de SEC no período de 2005 a 2017, 

identificaram 20 métodos a partir de 293 artigos; La Rosa et al. (2016) realizaram uma pesquisa bibliométrica, até 2016, sobre 

indicadores para SEC e identificaram 63 artigos que abordam 37 indicadores de serviços ecossistêmicos em áreas urbanas. Fonte: 

preparada pelos autores.  

Pela Tabela 1, observam-se os SEC em ambientes urbanos mais citados (La Rosa et al., 2016) e em 

ambientes diversos incluindo urbanos (Cheng et al., 2019). Em ambientes diversos há uma maior incidência 

de SEC de recreação e turismo, seguidos de valores estéticos. Os valores religiosos e espirituais, valores 

educacionais e de patrimônio cultural também estão entre as categorias de SEC que prevalecem no ambiente 

urbano. Bertran & Rehdanz (2015), ao avaliarem a percepção de usuários de quatro parques urbanos de 

cidades europeias, destacam turismo e apreciação aestética como relevantes SEC denotando a importância 

das oportunidades de recreação para o bem-estar humano. Plieninger et al. (2013) também reforçam que, 

em nível de comunidade, são considerados os SEC mais importantes aqueles relacionados a valores 

aestéticos, relações sociais e valores educacionais. 

Hale et al. (2019) ao analisarem os SEC providos por rios em diversas paisagens socioecológicas 

perceberam que se associam mais às características das paisagens do que propriamente às categorias gerais 

de SEC, como as descritas pelo MEA (2005). Ainda para esses autores não apenas a diversidade como as 

pessoas interagem com as paisagens, mas também quais recursos das paisagens suportam seus usos, 

condicionam essa variedade de SEC. 

Os SEC têm sido avaliados com uso de técnicas de geoprocessamento (Plieninger et al., 2013), 

ferramentas como Lidar (Light detection and ranging – sistema a laser terrestre para obtenção de dados 

espaciais) (Berkel et al., 2018), mídia social (Hale et al., 2019) mas, principalmente, por métodos 
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interpretativos para compreensão da atitude do indivíduo em relação ao meio ambiente (Stålhammar & 

Pedersen, 2017; La Rosa et al., 2016).  

A relação dos indivíduos com o ambiente revela o significado da avaliação dos SEC em um contexto 

social (Fish et. al., 2016). Avaliar a oferta de SEC está diretamente relacionada à mensuração dos benefícios 

obtidos pela sociedade em processos de recuperação de ambientes degradados (Hegetschweiler et. al., 

2017), como a revitalização de drenagens urbanas por ações de despoluição. 

Método 

Essa pesquisa qualitativa, de objetivo exploratório, foi desenvolvida com vistas a fomentar a ampliação 

da discussão do tema no país. A busca pelo termo SEC em consulta à Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), em agosto de 2020, revelou apenas cinco dissertações defendidas entre 2017 e 2020. 

Na mesma data, a consulta na base eletrônica Web of Science Core Collection (WoS), a partir do mesmo termo, 

permitiu identificar 755 artigos, e quando agregada a palavra-chave “Brazil” foram encontrados 22 artigos, 

no período de 2014 a 2020. A essa amostra de 22 artigos foram aplicados dois novos filtros ‘urbano’ e 

‘cidades’ que revelaram, respectivamente, nenhum e quatro artigos, denotando esse ser um tema de 

fronteira do conhecimento no país.  

Assim, selecionou-se um estudo de caso, considerando dados de: a) pesquisa bibliográfica que fornece 

a base teórica para a compreensão do tema; b) análise documental sobre o PCL; c) levantamento primário 

de dados por meio de entrevistas, que segundo a literatura (Cheng et al., 2019) é a técnica mais empregada 

para avaliar SEC. A construção da amostra sobre quem e quantos entrevistar fundamentou-se na técnica 

bola de neve (Vinuto, 2014; Ribeiro et al., 2018). A análise dos dados foi realizada por meio de software para 

tratamento de informações de análise de conteúdo de dados textuais (Souza et al., 2018b; Avelar et 

al., 2019). 

Breve caracterização da área de estudo: entorno do córrego Charles de Gaulle 

O escopo do programa de recuperação ambiental de cursos d’água e fundos de vale ou, simplesmente, 

Programa Córrego Limpo (PCL), envolve a urbanização de favelas, remoção de comunidades das margens 

dos rios, limpeza do leito e das galerias (responsabilidade da PMSP), ampliação e modernização da coleta e 

tratamento de efluentes e resíduos pela instalação, operação e disponibilização de redes coletoras de 

esgotos para afastamento, assim como o diagnóstico de lançamentos de efluentes clandestinamente nos rios 

(responsabilidade Sabesp) (Sabesp, 2013). Essas ações são tomadas de modo integrado, buscando atingir a 

despoluição dos córregos do município de São Paulo (Anelli, 2015). 

A primeira fase do PCL visou atender áreas de parques urbanos com córregos, buscando a melhoria das 

suas águas e margens, atendendo a uma demanda da população por áreas verdes limpas para lazer (Sabesp, 

2013), o que se coaduna aos preceitos dos SEC.  

O córrego Charles de Gaulle (Figura 1), insere-se em uma bacia com área de 0,75 km² com uma 

população aproximada de 8.500 habitantes, localizado no bairro de Pirituba, a aproximadamente 18 km do 

centro de São Paulo.  



Oferta de serviços ecossistêmicos culturais na despoluição de rios urbanos em São Paulo 

 

 

 

urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana, 2021, 13, e20200155  6/17 

  

 
 

Figura 1 – Localização e detalhes do córrego Charles de Gaulle. Nota: A imagem acima à esquerda apresenta a bacia do 

córrego Charles de Gaulle delimitada pela linha tracejada em vermelho em que a linha contínua azul representa a extensão 

do córrego (Fonte: Signos – Sistema de Informações Geográficas no Saneamento – da Sabesp). A imagem acima à direita 

apresenta uma vista aérea do entorno do córrego (Signos – Sabesp). As duas imagens inferiores apresentam detalhes do 

córrego despoluído e da vegetação do entorno. Fonte: os autores. 

O processo de acompanhamento da qualidade da água do córrego Charles de Gaulle iniciou-se, em 

março de 2007, com valor do parâmetro de qualidade de água – Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) de 

84 mg/L. De acordo com a Resolução Conama 357/2005, o valor de DBO deve estar inferior a 30 mg/L para 

que o córrego seja considerado despoluído. Desde 2008, o córrego vem se mantendo despoluído com 

valores máximos de DBO de 25 mg/L. 

O planejamento para despoluição do córrego compreende as seguintes etapas: diagnóstico para 

identificação de lançamentos clandestinos em galerias de águas pluviais; manutenção das redes coletoras 

de esgotos através de desobstruções e reparos de vazamentos; execução de ligações domiciliares e 

industriais de esgotos, obras de remanejamento, interligações e prolongamento de redes coletoras de 

esgotos; palestras e reuniões com a comunidade local para disseminação dos conceitos de governança 

colaborativa para fomentar a auto-gestão com vistas à manutenção do córrego na condição de despoluído; 

construção de calçamentos e projeto paisagístico nas margens do curso de água canalizado (Sabesp, 2013).  

O direcionamento dos esgotos para as redes coletoras e a limpeza do leito do córrego, alterou as 

características visuais da área, possibilitando a criação de um novo ambiente de interação social para a 

região. A avenida Charles de Gaulle está às margens do trecho aberto do córrego, onde o processo de 

revitalização criou uma faixa para a população desenvolver atividades físicas e sociais (Figura 1). 

 

 



Oferta de serviços ecossistêmicos culturais na despoluição de rios urbanos em São Paulo 

 

 

 

urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana, 2021, 13, e20200155  7/17 

Coleta de dados: entrevistas semiestruturadas 

Dois trabalhos recentes de revisão de literatura, um sobre avaliação de SEC (Cheng et al., 2019) e outro 

sobre sua identificação em áreas verdes urbanas (Hegetschweiler et al., 2017), destacam as entrevistas e/ou 

questionários como os métodos mais empregados para explorar o tema. De acordo com Cheng et al. (2019), 

dos 262 artigos analisados, a maioria (65) utilizou entrevistas como procedimento para aquisição de dados 

primários sobre SEC. As entrevistas para levantamento da percepção da população sobre SEC em áreas 

urbanas foram empregadas por Ko & Son (2018), em uma cidade na Coreia, por Riechers et al. (2016), em 

Berlim, e por Dou et al. (2019), em Beijing. Para Bennett (2016), a percepção dos indivíduos colabora para 

políticas de conservação. Bertram & Rehdanz (2015) utilizaram protocolos de avaliação da percepção e da 

atitude no uso de áreas verdes urbanas para a identificação e qualificação dos SEC no planejamento urbano.  

Para essa pesquisa elaborou-se um roteiro para as entrevistas semiestruturadas, compilado a partir do 

referencial da literatura sobre percepção e atitude, a partir dos trabalhos de atitude e de afetividade de 

Cohen & Andrade (2004), de afetividade de Shimpi & Stuart (2004), de atitude e diversão de Nysveen et al. 

(2005) e de identificação social de Laverie et al. (2002), complementados por trabalhos que discutem SEC 

em áreas urbanas, como apresentado na Tabela 2. 

Tabela 2 - Roteiro para entrevistas semiestruturadas 

Perguntas aos frequentadores do entorno do córrego Charles de Gaulle referencial  

1. Como se sente ao observar o processo de revitalização do córrego? 1; 2 

2. Como se sente em relação do córrego antes da intervenção? 1;2 

3. Como definiria do córrego em poucas palavras? E em uma palavra? 1 

4. Você recomendaria este bairro para outra pessoa morar? Por quê? 1 

5. Qual o significado e quais os sentimentos que esse córrego representa e despertam? 2; 3 

6. Após a despoluição do córrego houve episódios de enchentes na região?  4 

7. Quais benefícios da despoluição do córrego podem ser considerados mais e menos 

importantes? 

2, 3, 4 

8. É possível melhorar a despoluição do córrego agregando outros benefícios? 3 

9. Houve aumento ou diminuição de insetos e/ou roedores após a despoluição do córrego? 4 

10. Pense na sua relação com a revitalização do córrego e avalie a afirmação: “Esse córrego 

revitalizado me faz sentir mais próximo à natureza, tenho sentimento de identidade e 

pertencimento a esse lugar”. Explique. 

2,4 

11. Pense na sua relação com a revitalização do córrego e avalie a afirmação: “Esse córrego 

revitalizado me faz considerar que aqui podemos desenvolver atividades culturais, artísticas 

e/ou outras de recreação e interação”. Explique. 

1,2,3,4 

12. Pense na sua relação com a revitalização do córrego e avalie a afirmação: “Quando 

observo esse córrego revitalizado eu tenho uma sensação de conforto e bem-estar ao 

observar esta paisagem”. Explique 

2,4 

13. Pense na sua relação com a revitalização do córrego e avalie a afirmação: “Eu considero 

que muitas pessoas vêm passear aqui pois apreciam a beleza desse córrego revitalizado”. 

Explique. 

2,3,4 

14. Pense na sua relação com a revitalização do córrego e avalie a afirmação: “Eu escolho 

passar meu tempo livre nesse córrego revitalizado pois esse córrego me dá oportunidade de 

contato com a natureza”. Explique. 

1,2,4 

15. Como avalia o aproveitamento das áreas de lazer criadas no projeto de revitalização do 

córrego (ciclo faixa, áreas com vegetação)? 

2,3 

Nota: Referencial teórico sobre percepção e atitude que fundamentaram a formulação das questões:   1 atitude e de afetividade 

(Cohen & Andrade, 2004), 2 afetividade de Shimpi & Stuart (2004), 3 atitude e diversão (Nysveen et al., 2005), 4 identificação social 

(Laverie et al., 2002). Fonte: os autores. 

A definição do número de entrevistados fundamentou-se na técnica de bola de neve. Essa técnica 

determina que os critérios sejam definidos pela busca da participação de pessoas inseridas no contexto da 

pesquisa para representar o conjunto das condições observadas (Vinuto, 2014). De acordo com Ribeiro et 

al. (2018), o ponto de saturação caracteriza-se no momento em que aspectos relevantes do estudo sejam 

satisfeitos em conformidade aos conceitos teóricos estabelecidos como premissas da pesquisa. Assim, a 

técnica bola de neve permitiu construir a amostra da pesquisa com relação a: a) quem entrevistar: o 
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entrevistado indica novos informantes que atendam o critério de ser frequentador do entorno do córrego; 

b) quantos entrevistar: foi utilizada a saturação qualitativa permitindo ao pesquisador reconhecer quando 

não era mais necessário agregar informantes para a pesquisa. Desse modo, foram realizadas 26 entrevistas 

com frequentadores do entorno do córrego Charles de Gaulle (Figura 1), entre janeiro e julho de 2018.  

Análise de dados 

Utilizou-se a análise textual que, segundo Nascimento & Menandro (2006), refere-se a uma análise do 

material verbal transcrito para quantificar informação qualitativa, por meio do uso do software Iramuteq 

(Interface de R pourlês Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). O Iramuteq permite 

uma análise estatística de textos para agrupar e organizar a frequência das palavras mencionadas nas 

entrevistas e, assim, favorecer a análise de conteúdo (Camargo & Justo, 2013).  

Foram realizada duas análises pelo Iramuteq: a nuvem de palavras que é uma análise lexical simples 

para identificação das palavras-chave; e a classificação hierárquica descendente (CHD), análise multivariada 

que permite analisar mais de uma variável ao mesmo tempo, ou seja, visa definir classes de palavras em um 

mesmo contexto, diferenciando-as do contexto de outras mencionadas, por meio de um dendograma 

(Camargo & Justo, 2013). 

O software permitiu, após a transcrição das entrevistas, a análise lexicográfica que gerou a CHD. De 

acordo com Oltramari & Camargo (2010), a organização e a classificação dos textos podem evidenciar 

potenciais representações sociais. Segundo Souza et al. (2018b) são três as etapas envolvidas para gerar a 

CHD: preparação e codificação do texto coletado, o processamento dos dados que geram a CHD e a posterior 

interpretação das classes. As classes do dendograma são fornecidas pelo software, mas sua análise é 

realizada pela interpretação do pesquisador com o suporte do referencial metodológico (Avelar et al., 2019). 

Após a análise da codificação preparada pelo software Iramuteq, foi realizada uma nova leitura das 

entrevistas à luz da literatura para, então, interpretar e denominar as classes que representam a análise 

qualitativa dos dados. As palavras destacadas no dendograma e sua respectiva inserção nos textos das 

entrevistas permitiu estabelecer, como discutido por Souza et al. (2018b), a associação entre a percepção 

da população local e os SEC, indicando potenciais representações sociais. A configuração das classes está 

diretamente relacionada à análise léxica das palavras mais citadas, permitindo a verificação do contexto em 

que foram empregadas para identificar seu significado enquanto SEC.  

A nuvem de palavras foi explorada como uma ferramenta complementar de análise textual permitida 

por outra análise mais sofisticada (Heimerl et al., 2014), no caso, a CHD. A frequência das principais 

palavras-chave, organizadas pelo software, foi analisada, revisitando o conteúdo das respostas dos 

entrevistados, de modo a refletir a percepção geral da população acerca do projeto em termos de 

qualificação positiva e negativa no contexto das entrevistas realizadas. 

Os resultados dessas análises estatísticas foram, então, interpretados para evidenciar os benefícios 

percebidos pela população e sua associação às categorias de SEC identificadas em literatura (Tabela 1). 

Percepção da população sobre a oferta de serviços ecossistêmicos culturais na 

despoluição do córrego Charles de Gaulle 

A Figura 2 representa a análise da percepção da população acerca da despoluição do córrego Charles 

de Gaulle. 
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Figura 2 – Nuvem de palavras da análise das entrevistas com a população acerca da despoluição do córrego Charles de 

Gaulle. Fonte: os autores. 

As palavras-chave mais frequentes da Figura 2 foram analisadas quanto ao contexto das entrevistas 

como apresentado na Tabela 3. 

Tabela 3 – Análise do contexto das palavras-chave mais citadas na nuvem de palavras 

 Contexto de inserção da palavra-chave durante a entrevista 

Palavra-

chave 

Positivo   Negativo  Neutro ou 

indiferente 

mais 24 Qualidade ambiente e 

do bairro 

14 Falta de cuidados, de 

melhorias, de 

engajamento da 

população, de lazer e 

fiscalização 

10 

muito 21 Melhoria do local, da 

paisagem, do verde e 

do bairro 

8 Aumento de insetos, 

presença de lixo, falta de 

espaço e a melhorar no 

projeto 

9 

melhoria 15 Melhoria da saúde e da 

arborização 

20 Necessidade de melhorias 

no projeto 

2 

região 33 Valorização da região 

para atrair pessoas, 

eventos, com redução 

de vetores de doença 

0  1 

área  22 Áreas verdes valorizam o 

espaço do córrego 

revitalizado 

8 Falta de manutenção das 

áreas verdes 

2 

córrego 8 O córrego é visto como 

um elemento que foi 

melhorado e atrai 

pessoas e atividades 

15 Córrego é visto ainda 

como fonte de problemas 

relacionados a odor e 

vetor de contaminação 

8 

(Continua) 
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(Conclusão) 

bom 11 O córrego e o bairro são 

descritos como bons 

  4 

bem 17 O córrego revitalizado 

provoca sensação de 

bem-estar e são 

associadas 

características positivas 

ao córrego 

  4 

local 22 Respeito ao ambiente 

local 

1 Local precisa de 

melhorias 

2 

próximo  21 Proximidade do parque 

e do contato com a 

natureza 

   

enchente 6 Não há mais problemas 

com enchentes 

   

casa 22 Aspectos positivos de ter 

um parque perto de 

casa 

  1 

verde  19 Aspectos positivos de ter 

o verde próximo à casa 

5 Falta de manutenção nas 

áreas verdes 

 

Fonte: os autores. 

Pela análise da Tabela 3 e da Figura 2 observa-se que os entrevistados possuem, em sua maioria, uma 

percepção positiva do projeto, destacando melhorias em termos de valorização local e qualidade ambiental 

que vem permitindo um uso mais intenso da área para atividades diversas. Entretanto, também são 

revelados aspectos negativos, principalmente, referentes a problemas de manutenção da área, limitação de 

áreas de lazer e da visão do córrego como fonte de problemas; dois entrevistados mencionam que seria 

melhor ter o córrego canalizado e tamponado. Essa análise é corroborada pelas respostas fornecidas às 

perguntas (vide Tabela 2): 1) em que 15 entrevistados demonstram sentimentos positivos contra 11 com 

negativos frente ao processo de revitalização; 4) a grande maioria – 23 frequentadores – recomenda o 

bairro, enquanto apenas dois não recomendariam e um optou por não responder; e 5) os sentimentos 

despertados são positivos para a grande maioria (20) e de indiferença para seis entrevistados. 

A Figura 3 ilustra o dendograma da CHD com as seis classes de palavras geradas pelo software e 

interpretadas à luz das entrevistas. 
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Figura 3 – Dendograma do conteúdo das entrevistas com a população acerca da despoluição do córrego Charles de Gaulle. 

Fonte: os autores. 

Conforme a Figura 3, há uma associação direta entre as classes 3 e 4 demonstrando a relação entre a 

necessidade do zelo para a manutenção do projeto de revitalização do córrego e a conexão estabelecida 

pelas sensações, muitas de bem-estar, que remetem ao córrego revitalizado, respectivamente. Essas duas 

classes agrupadas relacionam-se à classe 5, que reforça a possibilidade do contato com a natureza e de 

desenvolver atividades recreativas. Essas três classes relacionam-se à classe 2, que abrange o 

comportamento dos frequentadores do córrego e a sua representatividade para a região. Essas classes 

agrupadas relacionam-se à classe 6 que denota os sentimentos dos frequentadores sobre os resultados do 

processo de despoluição. A classe 6 representa sentimentos ambíguos – para alguns de melhoria de 

qualidade de vida e avanço quanto à situação pretérita à intervenção, mas para outros denotando que o 

projeto não foi satisfatório. Por fim, a classe 1 abrange todas as demais classes consolidando um significado 

de bem-estar a esse processo de despoluição do córrego; isso é corroborado pelo fato dessa classe ser a mais 

distante com relação à classe 6, que representa os sentimentos mais ambíguos quanto ao projeto. 

A Tabela 4 complementa a análise feita a partir do dendograma considerando-se as respostas às 

perguntas 10 a 15 (Tabela 2). 
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Tabela 4 – Análise das perguntas referentes aos SEC 

Perguntas Percepção dos frequentadores Principais trechos das respostas dos 

frequentadores positiva negativa indiferente sem 

resposta 

10 – “sentimento 

de identidade e 

pertencimento 

20 1 4 1 “proximidade com a natureza”; “luta dos 

moradores permitiu a despoluição do córrego”; 

“qualidade de vida”; “melhora do ar”; “vista 

maravilhosa”; “me sinto bem”; “parcialmente, 

precisa de melhorias”; 

11 – “atividades 

culturais... de 

recreação e 

interação” 

11 7 6 2 “foram realizadas várias atividades”; “feira de 

atividades de Pirituba”; “não existe espaço 

suficiente”; “precisar melhorar calçada e poda”; 

“espaço ideal”; “falta espaço para hortas e 

pomares”; “ambiente une pessoas à natureza”; 

12 – sensação 

de conforto e 

bem-estar” 

14 7 3 2 “natureza conservada nos traz bem-estar”; 

“nada é só propaganda”; “saúde do corpo e 

espírito”; “pássaros, árvores floridas e amigos”; 

“andar e passear”; “excesso de sujeira”; 

“quando está limpo é melhor que antes”; “o 

córrego não propicia conforto”; “tem que fazer 

melhorias”; 

13 -  “muitas 

pessoas 

apreciam a 

beleza...” 

12 7 2 5 “áreas verdes estão sendo invadidas”; “pessoas 

ficam deslumbradas com verde e calma do 

lugar”; “quando não está limpo, chamamos a 

prefeitura”; “não existe atrativos para visitantes”; 

“a área é plana”; “vem gente de longe por 

causa da área verde”; “paisagem linda”;  

14 – “eu escolho 

passar tempo 

livre pelo 

contato com a 

natureza” 

12 2 5 6 “espaço para caminhada, leitura, exercícios 

físicos, passear crianças e animais”; 

“caminhada”; “sem dúvida”; “sujeira e grama 

alta”; “área plana”; “faz bem ao espírito”; “não 

existe beleza”; “contato com a natureza”; “bom 

para andar, não para olhar”; “sinto felicidade”; 

15 – “áreas de 

lazer” 

11 8 6 1 “nomear padrinhos para cuidar do local”; “falta 

aparelhos de ginástica e bancos”; “boa 

iniciativa da faixa de caminhada”; “iniciativa 

ainda muito tímida na região, mas 

recompensadora e necessária”; “seria mais 

utilizado se tivesse mais opções de lazer”; “falta 

segurança”; “muitos idosos frequentam”; “falta 

integração entre áreas verdes do bairro”; 

“deveria melhorar”; “precisa de manutenção”; 

“linda a faixa para andar”. “árvores 

maravilhosas”; “poderia melhorar”. 

Fonte: os autores. 

A análise da Figura 3 e da Tabela 4 permite identificar características de senso de pertencimento, de 

identidade, de uso para lazer, de espaço para cultura, de orgulho, de patrimônio a partir da percepção dos 

frequentadores sobre os benefícios advindos das melhorias promovidas pela despoluição do córrego.  

Perspectiva para a manutenção e ampliação da oferta de serviços ecossistêmicos 

culturais na despoluição de córregos urbanos 

A despoluição do córrego Charles de Gaulle mostrou-se um caso de sucesso do PCL para além das 

melhorias quanto à qualidade de água em corpos hídricos urbanos, agregando a oferta de SEC para a 

sociedade, como esperado em políticas de planejamento urbano, conforme destacado por Gómez-

Baggethun & Barton (2013) e La Rosa et al. (2016). 

A Tabela 5 apresenta a associação entre as categorias de SEC (MEA, 2005), os benefícios destacados 

pelos frequentadores do córrego Charles de Gaulle e as potenciais representações sociais associadas à 

percepção ambiental desses entrevistados, como discutido por Macedo-Silva et al. (2016). A teoria das 
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representações sociais vem sendo empregada para analisar a percepção ambiental da relação entre os 

indivíduos e o ambiente (Dictoro et al., 2016). 

Tabela 5 – Associação entre as categorias de SEC (MEA, 2005) e os benefícios percebidos pela população do 

entorno do córrego Charles de Gaulle 

Categoria de SEC 

(MEA, 2005) 

Córrego Charles de Gaulle 

Observado 

 

Benefícios percebidos pela 

população 

Potenciais representações sociais 

Diversidade cultural Não   

Valores religiosos e 

espirituais 

Não  A única menção à religião é 

colocada de modo negativo 

como atraindo roedores e insetos 

 

Sistemas de 

conhecimento 

Não   

Valores educacionais Não   

Inspiração Sim Há menções sobre eventos locais 

na área 

“embora eventos tenham sido 

realizados, é preciso melhorias para 

ampliar a inspiração por arte e 

cultura na área” 

Valores estéticos Sim O uso do local para passeios e 

caminhadas 

“a área inspira caminhadas, atrai 

visitantes, tem sua beleza cênica 

reconhecida por muitos 

frequentadores” 

Relações sociais Não    

Senso de lugar Sim Valorização da importância do 

local, reforçada pela 

preocupação para que o 

córrego se mantenha 

despoluído. 

“a proximidade com a natureza e 

melhoria da qualidade de vida é 

vivenciada pela maioria dos 

frequentadores” 

Valores de patrimônio 

cultural 

Sim Criação de espaço com 

significado cultural 

“embora a área seja recente, há 

uma grande preocupação por 

manutenção e melhorias, 

configurando-a como relevante 

para a região” 

Recreação e 

ecoturismo 

Sim O uso da área para atividades 

de lazer 

“a área tem grande atratividade 

para uma série de atividades de 

lazer, mas melhorias estão na lista 

de solicitações” 

Fonte: os autores. 

Pela análise da Tabela 5, observa-se que metade das categorias de SEC (MEA, 2005) pode estar 

associada aos benefícios percebidos pelos entrevistados, aos quais puderam ser associadas representações 

sociais. Os benefícios identificados estão diretamente ligados à abordagem dos SEC em atividades como a 

despoluição de córregos urbanos, como discutidos por Agarwala et al. (2014) e puderam ser analisados pela 

observação direta junto à população, como apontado por Boithias et al. (2016).  

Os frequentadores do córrego Charles de Gaulle expressam sentimentos como senso de lugar, saúde, 

tranquilidade, espaço para atividades lúdicas que são caracterizados por La Rosa et al. (2016), Fish et. al. 

(2016), Cheng et al. (2019) como benefícios associados a SEC. Boa parte dos entrevistados consegue 

observar e vivenciar melhorias do processo de revitalização do córrego, sugerindo que em locais onde 

prevalece integração da sociedade e meio ambiente podem ser ofertados SEC, conforme destacado por 

Gelcich & O’Keeffe (2016) e Xiao et al. (2017). O engajamento de alguns frequentadores em manter as 

condições de despoluição do córrego e vivenciar os benefícios dessa requalificação urbana se coaduna ao 

verificado por Daniel et al. (2012) e Jennings et al. (2016). 

A oferta de SEC em processos de despoluição e preservação de rios urbanos em diferentes cidades do 

mundo permite identificar benefícios similares aos percebidos pela população do caso em estudo como: 

governança (Kaval & Belt, 2017), inserção social (Mihelcic et. al., 2017), retorno da população ao convívio 

com o córrego (Vogl et al., 2017). 
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Os resultados da pesquisa confirmam os achados de Preston & Raudsepp-Hearne (2017) e Dickinson & 

Hobbs (2017), sobre as dimensões dos SEC estarem associadas às características da região e refletindo 

diretamente no bem-estar da população.  

As cinco categorias de SEC e as respectivas representações sociais demonstram como discutido por 

Hegetschweiler et al. (2017), que os SEC oferecidos por um ambiente dependem das suas características 

físicas e das demandas ou fatores sociais como necessidades, preferências e valores. Assim, confirma-se a 

prevalência de SEC relacionados a interações pessoais, lazer, contemplação, espaço para manifestações em 

detrimento a SEC que possam ter uma influência para além do ambiente local e de uma perspectiva temporal 

mais ampla, de modo a gerar diversidade cultural, valores religiosos e espirituais, de educação e de sistemas 

de conhecimento e de relações sociais mais elaboradas. 

Conclusões 

A despoluição do córrego Charles de Gaulle do Programa Córrego Limpo (PCL), em São Paulo, propicia 

diversos benefícios percebidos pela população local que podem ser caracterizados como serviços 

ecossistêmicos culturais (SEC). Da percepção dos usuários do córrego, esses benefícios relacionam-se com 

valores para inspiração, estéticos, de pertencimento, de recreação e até de patrimônio cultural. Não se 

verificam valores referentes a desenvolvimento de relações sociais, de diversidade cultural, de valores 

religiosos, espirituais e educacionais e de sistemas de conhecimento. 

Os SEC observados pela população frente ao córrego despoluído relacionam-se diretamente a 

sentimentos de pertencimento, de melhoria das condições atuais do entorno do córrego em relação às 

pretéritas, à contemplação de uma área recuperada e à oportunidade para realização de atividades 

esportivas ou sociais. Esses SEC são similares àqueles reconhecidos em outros processos de revitalização 

de cursos de água urbanos em cidades de diferentes países. A recuperação de áreas urbanas pode ensejar 

expectativas e possibilidades similares independente das condições socioeconômicas e culturais. 

Conclui-se a predominância de SEC direcionados ao uso para interações pessoais, lazer, contemplação, 

espaço para manifestações sobre aqueles que possam revelar influência para além do ambiente local e 

temporal referentes a diversidade cultural, valores religiosos e espirituais, de educação e de sistemas de 

conhecimento. 

A população que utiliza os espaços revitalizados do córrego Charles de Gaulle do PCL demonstra a 

existência de uma demanda por locais de integração entre homem e natureza. Assim, o processo de 

governança colaborativa, utilizado no escopo do PCL, poderia fortalecer a manutenção desses ambientes 

recuperados e ampliar a oferta de SEC para além dos percebidos pela população. 

A perspectiva de oferta dos SEC pelas atividades do PCL no caso estudado permite a identificação de 

oportunidades para aprimoramento da gestão de processos de despoluição de córregos urbanos. 

Essas áreas revitalizadas pela despoluição de córregos urbanos representam a condição mínima para 

que a população possa usufruir dos SEC, porém, considerar os efeitos positivos de despoluição do córrego 

apenas controlados pelos valores de DBO pode ser uma perspectiva reducionista de programas de políticas 

públicas que são caros e escassos para a população urbana.  

A abordagem dos SEC pode ser inserida como mecanismo para avaliação da efetividade de programas 

de despoluição de córregos urbanos para além dos tradicionais indicadores de qualidade de água, como a 

DBO. Considera-se que essa abordagem permitiria introduzir uma mensuração, ainda que indicativa, da 

recuperação da integridade do sistema socioecológico de rios urbanos revitalizados. Esses esquemas 

poderiam, por meio de entrevistas de percepção e atitude sobre a despoluição de córregos urbanos, 

identificar os SEC ofertados criando escalas locais de valores e projetando perspectivas para a manutenção 

desses serviços. Uma potencial ampliação da oferta de SEC representaria melhorias da qualidade do 

ambiente local e dos benefícios culturais dessas áreas na cidade. 

Entretanto, não se pode esperar que apenas os procedimentos de despoluição de córregos urbanos 

possam alavancar SEC complexos e mais abrangentes para além da escala local. Dentro do contexto de 
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valorização do sistema hídrico e sistema de áreas verdes no planejamento urbano, a perspectiva de oferta 

dos SEC poderia ser ampliada considerando essa integração. 

Por fim, considera-se que programas de recuperação de ambientes degradados urbanos são 

fundamentais para o bem-estar da sociedade e podem ser mensurados pelos SEC. Recomenda-se que 

estudos futuros desenvolvam critérios objetivos para valorar os SEC identificados nesta pesquisa, bem como 

para desenvolver escalas locais de benefícios culturais obtidos por esses programas. A apropriada 

identificação e consideração dos SEC na revitalização de rios urbanos permite alavancar benefícios 

decorrentes de políticas públicas para a população urbana, principalmente em cidades em que as 

oportunidades de lazer em contato com áreas verdes e úmidas são restritas. 
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